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LENÇÓIS

Cemitério 
fecha hoje para 
nebulização

O Cemitério Alcides Francisco 
fica fechado para visitação na quin­
ta-feira 1, para dedetização, contro­
le e prevenção de pragas. A limpeza 
de túmulos ficará suspensa até o do­
mingo 4. Segundo o administrador 
do Serviço Funerário Municipal, 
Walnei José Repik, o trabalho con­
siste na aplicação de inseticida por 
meio de pulverização com bomba 
costal ao redor dos túmulos.

a ç ã o  s o c ia l  

Zilor é a primeira 
empresa a usar 
selo Pró-Criança

A Zilor é a primeira empresa da 
cidade a utilizar o selo Pró-Criança 
lançado no fim do ano passado pelo 
Conselho Municipal da Criança 
e do Adolescente. O objetivo do 
símbolo é estimular o empresaria­
do local a colaborar com as causas 
sociais do município. Apenas as 
empresas que contribuíram com o 
Conselho no ano passado podem 
usar o selo Pró-Criança.

A s cores da
paisagem
A paisagem urbana de Lençóis 
Paulista oferece minutos de 
contemplação para aqueles que 
estiverem preparados para buscar 
nas boas imagens, um contraste 
com a correria da região central. O 
canteiro do Obelisco, monumento 
ao centenário de Lençóis Paulista - 
inaugurado em 1958 - está tomado 
pelas cores belas e vibrantes das 
flores de sua vegetação. Um show 
grátis, para quem quiser ver.

Grupo Lwart planeja investir R$ 2 
bilhões em ampliação da Lwarcel
Projeto vai quadruplicar produção atual de celulose; construção deve gerar entre 2,5 mil e 5 mil empregos
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Uma cidade
on-line

' Prefeitura abre 
inscrições para internet ' 

gratuita e Jardim do 
Caju (foto) será primeira 

região beneficiada

POLÍCIA

Menor é baleado no Jardim Primavera
FACILPA 2012

Um adolescente de 17 anos foi ba­
leado no Jardim Primavera por volta 
das 13h de terça-feira 28. O crime pode 
ter sido motivado por acerto de contas. 
”Ele tem passagens”, disse o tenente 
Roberto Trujilo Júnior, comandante do 
pelotão da 5® Cia. Segundo o oficial, ao 
ser ouvido no Pronto-socorro Munici­
pal, o jovem não demonstrou interesse 
em esclarecer o caso. O menor foi ba-

leado no glúteo e não está descartada 
a possibilidade dele ter se acidentado, 
já que o disparo ocorreu de cima para 
baixo. Na terça-feira à tarde, equipe da 
Força Tática apreendeu revólver cali­
bre 32, duas munições intactas, 26 pe­
dras de crack e R$ 128,00 em dinheiro 
na casa de um adolescente de 16 anos, 
residente no bairro, mas ele negou ter 
sido autor do disparo.

Venda de ingressos começa hoje

Civil apreende R$ 16 mil em drogas

Começa hoje a venda de ingresso 
para a 35° Facilpa (Feira Agropecuá­
ria, Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). A Associação Rural, entida­
de que organiza o evento, anunciou a 
abertura das vendas na tarde de ontem. 
Para não correr riscos, é bom garantir 
a entrada o quanto antes. Os ingressos 
estão a venda e a preços promocionais 
para os shows de Michel Teló, Paula 
Fernandes e Thiaguinho, no valor de

R$ 25. O valor da meia entrada para es­
ses shows é de R$ 15,00. Para quem vai 
conferir de perto os shows de João Bos- 
co & Vinícius, Milionário e José Rico e 
Munhoz e Mariano, o valor dos ingres­
sos adquiridos antecipadamente é de 
R$ 20,00 por noite. Para esses shows, 
a meia entrada terá valor de R$ 12,00. 
Os ingressos podem ser adquiridos 
pelo site da feira (www.facilpa.com. 
br) ou nos pontos de venda espalhados

pela cidade. O ingresso solidário de 
R$ 5 (valor simbólico e de pagamento 
voluntário) para o show de Leonardo 
também está à venda. A ação - divul­
gada com exclusividade por O ECO no 
final de semana - é um projeto idealiza­
do pela Associação Rural para utilizar 
o peso e a força do nome Facilpa em 
prol de entidades assistenciais. Toda a 
renda será revertida à Rede de Comba­
te ao Câncer de Lençóis Paulista.

A Polícia Civil de São Manuel apreen­
deu na tarde de terça-feira 28, três quilos 
de drogas, avaliadas em R$ 16,5 mil. No 
interior de um Gol, perto da praça de 
pedágio de Areiópolis, foi apreendido um 
quilo de pasta base de cocaína. Em um ter­
reno baldio em São Manuel 2,1 quilos de 
maconha. Um homem foi preso. Segundo 
informou o investigador Marcelo Ferreira, 
do SIG de São Manuel, a polícia investiga-

va o suspeito há 30 dias e descobriu que na 
terça-feira ele compraria droga em Bauru 
e levaria para São Manuel. Adroga seria 
distribuída em São Manuel, Agudos, onde 
o suspeito reside, Barra Bonita e Lençóis 
Paulista. ”Batizada”, a cocaína renderia 
quatro quilos. A polícia recebeu informa­
ção que o acusado usa documento falso e 
suspeita que seja procurado pela justiça. O 
acusado foi indiciado por tráfico de drogas.

REGIONAL

Concessionária Rodovias do Tietê vai 
construir vicinal entre Agudos e Bauru
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RÁDIO
Quando o pagamento é  
autorizado, o paciente não 

precisa  comprovar que investe o 

dinheiro no tratamento

C & T
Telespectador poderá m arcar 

consulta no S U S  pela TV digital. 

C erca de 70% das TV s sairão de 

fábrica com  o recurso em 2013
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Opinião CFRASE
• "A veia empreendedora do Grupo Lwart a gente

PARA PENSAR
"A ousadia é, depois da prudência, uma

pretende manter, buscamos oportunidades e nosso condição especial da nossa felicidade."
objetivo é continuar investindo" Arthur Schopenhauer,

Diretor-presidente do Grupo Lwart filósofo alemão

//////////////////////////////////////////////////////^^^^

Investir para crescer

U
ma frase do poeta Fernando Pessoa, 
normalmente utilizada de forma bas­
tante genérica, se transforma em filo­

sofia empresarial se aplicada em situações 
específicas. "Você é do tamanho dos seus 
sonhos". Em questão de território ou núme­
ro de habitantes, Lençóis Paulista pode ser 
considerada uma cidade de pequeno para 
médio porte. Mas quando o assunto é em- 
preendedorismo, é cidade grande.

A edição de hoje do jornal O ECO trata da 
apresentação de um projeto de propor­

ções consideráveis -  frente ao poderio 
médio do setor produtivo do interior 
-  do Grupo Lwart. Destaque para a 
entrevista do diretor-presidente, do, 
Carlos Renato Trecenti, presença não 
muito usual nas páginas da mídia.

Os números impressionam. No 
decorrer da obra a previsão é de ge­

ração de 2,5 mil empregos, contingen­
te maior que a população de Borebi.

No pico da execução do projeto, serão cin­
co mil pessoas trabalhando, o equivalente 
a, aproximadamente, metade da popula­
ção de Areiópolis.

Ainda pensando na viabilização da obra, 
seu impacto econômico na região vai ser 
sensível, com a injeção de recursos e aque­
cimento da movimentação financeira em 
Lençóis e cidades em seu entorno. E vale 
ressaltar a preocupação -  postura padrão do 
Grupo Lwart em projetos que alterem a vida 
da comunidade -  com os impactos sociais e 
ambientais que tamanho desenvolvimento 
pode vir a causar.

O sucesso do projeto de ampliação da 
Lwarcel representa um ganho conjunto. Ga­
nha a empresa, em tecnologia e competitivi­
dade no mercado, ganham as comunidades 
afetadas, com a movimentação econômica. 
E ganha a cidade. Cada vez mais Lençóis vai 
se tornando referência regional em matéria 
de gestão, seja ela pública ou privada.

////////////////////////////////////////////////^^^^^
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Agradeço pela acolhida
Carol Ferreira
é jornalista
carol@jornaloeco.com.br

L
ogo nas primeiras horas de uma segun­
da-feira ensolarada de primavera, che- 
guei a Agudos com uma nova tarefa: 

trabalhar como correspondente do Jornal O 
ECO na cidade. Já havia feito várias maté­
rias sobre o local, mas agora era diferente. 
Toda a responsabilidade de cobrir os fatos 
e transformá-los em notícia seria minha. E, 
confesso, cheguei com um pouco de receio 
do que poderia encontrar. Em outras cidades 
em que trabalho ou trabalhei, senti muita re­
sistência por parte das pessoas. E, como diz 
o ditado, estava preparada para o pior.

Na pauta, a sessão da Câmara de Ve­
readores. Cheguei cedo. Com medo de 
perder o horário me adiantei, e acabei ten­
do que esperar pelo início dos trabalhos. 
Enquanto esperava, várias xícaras de café 
me foram oferecidas e tive a oportunidade 
de perceber a hospitalidade do povo agu- 
dense. Vocês podem até estar pensando: 
'Claro, vereadores sempre querem cativar 
jornalistas'. Mas, não foram os parlamen­
tares que me trataram bem, foram os fun­
cionários, muitos sem mesmo saber quem 
eu era e o que fazia ali.

E pude sentir a boa (primeira) impressão 
nas próximas visitas. Cada agudense que 
cruzou comigo sempre teve um sorriso nos 
lábios e disponibilidade para me ouvir. Seja 
um comerciante que me atendeu ou me

concedeu uma entrevista, uma criança que 
encontrei em algum evento ou um moto-ta- 
xista que me ajudou encontrar um endereço.

Porém, não é só o povo que me chama 
atenção -  e também não estou falando dos 
deliciosos pastéis que têm fama 'intermuni- 
cipal'. Agudos é uma cidade que chama aten­
ção por não ter perdido seu viés interiorano. 
Apesar de os moradores terem fome de pro­
gresso, ainda cultivam prédios com fachadas 
do século passado. Enquanto minha querida 
cidade dá adeus à sua história, derrubando 
o Cine Bauru, Agudos tem projeto arrojado 
de recuperação de parte importante de seu 
passado, o Cine Theatro São Paulo.

A valorização do contato pessoal tam­
bém é forte na cidade. Isso fácilmente se 
percebe ao verificar as tantas manifesta­
ções culturais que se dão na praça central. 
O coreto, velho esquecido dos municípios da 
região, é palco para artistas locais e de reno­
me internacional.

Outro ponto forte da cidade é o respeito 
com o meio ambiente. Nos locais onde sem­
pre circulo é de se admirar a educação que 
as pessoas têm e o cuidado em não jogar 
lixo nas ruas. O verde dos canteiros e praças 
também me agrada. As muitas árvores que 
permitem amenizar o clima quente da nos­
sa região deveriam ser adotadas, penso eu, 
também em outras cidades.

E, voltando ao meu primeiro dia em 
Agudos, quero dizer que nunca mais voltei à 
cidade preparada para o pior. Fui bem rece­
bida e agradeço pela acolhida.
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Tecnologia na Sala de Aula - Por que não aceitá-la a nosso favor?

Ana Paula Barros de Paiva______
E pedagoga e orientadora 
educacional da Planeta Educação

A Educação vem passando por diversas 
mudanças importantes que afetam 
diretamente todas as crianças. E tan­

ta tecnologia que alunos e professores vi­
vem uma crise de autoafirmação, que ocor­
re no encontro de gerações em um mesmo 
ambiente. A sala de aula, que até então 
servia para proporcionar o desenvolvimen­
to intelectual, social e cognitivo do aluno, 
torna-se um espaço onde, na maioria das 
vezes, ocorrem muitos conflitos.

Por um lado estão professores com 
uma formação disciplinadora, enfrentando 
o desafio de se atualizar e se modernizar. 
E preciso que eles entendam as novas tec­
nologias como aliadas, de modo que consi­
gam ganhar a atenção de alunos cada vez 
mais conectados ao mundo virtual. Alunos 
estes que, a cada dia, chegam às escolas 
cheios de energia e vontade de aprender 
algo novo, de forma diferente.

A maneira como os professores mi­
nistravam as aulas já não é mais atrativa. 
E preciso algo mais, é preciso inovar! Mas

como ministrar aulas motivadoras que al­
cancem diretamente os alunos? A resposta 
e os recursos já estão em suas mãos, basta 
se abrir ao que é novo.

Conhecer melhor o outro lado, certamen­
te, auxiliará no pensar a inovação, que nada 
mais é do que oferecer aos alunos oportuni­
dades de se desenvolverem com autonomia. 
A tecnologia que já existe dentro de muitas 
escolas permite, justamente, que isso acon­
teça. Não é simplesmente usar o computa­
dor, digitar uma frase, mas sim fazer com que 
aqueles conteúdos aprendidos em sala de 
aula com o professor sejam desenvolvidos 
pelos alunos por meio de computadores, no- 
tebooks, tablets e smartphones, entre outros.

O que alunos desejam e precisam é que 
sejam oferecidos a eles desafios que pos­
sam ser superados. Isso é possível por meio 
de aplicativos interessantes e aulas dinâmi­
cas, que promovem a socialização e o de­
senvolvimento integral do ser humano. Por 
meio da Informática Educacional, tudo isso 
é feito com muito entusiasmo e dedicação, 
buscando sempre a qualidade na Educação 
brasileira. E o desejamos para os nossos 
alunos, para as nossas crianças, enfim, para 
a nossa Educação!

I

Radar móvel volta a ser alvo na Câmara
Um projeto apresentado pelo vereador Gumercindo Ticianeli Júnior 

(DEM) acordou um assunto que estava adormecido até então: o radar 
móvel. O vereador democrata quer proibir o uso de radar nas vias cuja 
velocidade permitida seja inferior a 50 quilômetros por hora. Para ele, 
não faz sentido multar alguém que esteja trafegando a 45 Km/h, 50 
Km/h ou 55 Km/h. "Esse radar tem que ser colocado nas avenidas ou 
mesmo implantar radares fixo. Esse radar é uma vergonha, ele só serve 
para arrecadar dinheiro", discursou o vereador.

DO CONTRA
Ticianeli Júnior apre­

sentou projeto proibin­
do o radar móvel em 
Lençóis Paulista, que 
foi adiado e deve rece­
ber alterações antes de 
voltar para o plenário.

Crítica
O vereador Claudemir da Rocha 

Mio também criticou o radar mó­
vel. Ele afirmou que, do jeito que 
está sendo usado, vai multar ape­
nas o trabalhador. "Eu acho que se 
você quer pegar realmente quem 
abusa o radar deveria ser usado 
não no horário comercial, mas a 
noite, de madrugada, nas aveni­
das, no Parque do Povo. No horá­
rio comercial, em 95% das vezes 
ele vai pegar o cidadão que está 
indo ou voltando do trabalho", de­
fendeu.

Audiência
A Lwarcel realizou na terça­

-feira audiência pública para apre­
sentar o EIA/RIMA (Estudo de 
Impacto Ambiental) do projeto 
de ampliação da fábrica. Quando 
estiver operando, a fábrica vai 
quadruplicar sua produção atual. 
Um investimento previsto de R$ 2 
bilhões.

Quarteto
Diversas autoridades marca­

ram presença no evento do Grupo 
Lwart. Do Poder Judiciário, esta­
vam os juízes Mario Ramos dos

Santos e Ana Lucia Graça Aiello, 
além d os promotores Daniel Pe- 
goraro e Henrique Varonez. Do 
Poder Legislativo, o vereador Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão - que também é funcio­
nário do grupo - marcou presença.

Executivo
Do Poder Executivo, diversas 

autoridades acompanharam a 
apresentação dos dados. A pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB) esta­
va na frente do salão, junto com 
o vice-prefeito Luiz Carlos Tre- 
centi (DEM) e com os diretores 
Vanderley Francati (CMFP), Silvia 
Gasparotto (Administrativo) e Al- 
tair Toniolo (Desenvolvimento), o 
Rocinha.

Executivo 2
Mais ao fundo do salão, esta­

vam outros diretores da adminis­
tração municipal, entre eles José 
Antonio Marise (SAAE), Márcio 
Santarém (Saúde) e Leandro Orsi 
Brandi (Jurídico). A Polícia Militar 
também levou diversos represen­
tantes. O delegado Marcos Jeffer- 
son da Silva compareceu, repre­
sentando a Polícia Civil.

Voltou, mas nem tanto
O site da Câmara d e Ver^adoresde Lençóis Paulista voltou ao ar. 

O portal estava fora do ar e foi alvo de críticas desta Terceira Coluna. 
Embora a seção de gravações e consulta pública esteja disponível, o 
selo do Portal da Transparência ainda não está funcional.
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Cidades EM ALTA
A taxa de desemprego nas sete regiões pesquisadas 
pelo Dieese subiu para 9,5% em janeiro, sobre 9,1% em 
dezembro de 2011, de acordo com dados divulgados na 
quarta-feira 29. Foi a primeira alta desde junho de 2011.

FOTO: TIAGO LIMA

REGIÃO
O número de multas aplica­

das pela Polícia Ambiental no 
período da piracema deste ano 
triplicou em relação ao mesmo 
período do ano passado. Na 
Bacia Hidrográfica do Paraná 
foram aplicados R$ 2,8 milhões 
de autos de infração por pes­
ca ilegal contra R$ 709 mil do 
período 2010/2011, segundo in­
forma o 2° Batalhão da Polícia 
Ambiental de Bauru. De 1° de 
novembro de 2011 até o final 
de fevereiro deste ano foram 
aplicadas 183 autos de infração 
contra 129 no período da pira- 
cema do ano passado (quando 
a pesca é proibida para permitir 
a procriação das espécies que 
sobem os rios para desova). 
Pelo menos 12 embarcações 
foram apreendidas em ativida­
de irregular de pesca contra 6 
nos anos anteriores. A Polícia 
Ambiental reteve 4.041 quilos 
de peixes contra 787 kg no ano 
passado.

PEDERNEIRAS
Na tarde de terça-feira 28, um 

jovem de 21 anos morreu afoga­
do quando pescava com um gru­
po de amigos na "Lagoa do Jazo", 
localizada em uma propriedade 
particular às margens da rodovia 
César Augusto Sgavioli (SP-261), 
na zona rural de Pederneiras. O 
Corpo de Bombeiros foi acionado 
e, após buscas, mergulhadores 
localizaram o corpo da vítima no 
fundo na lagoa. A profundidade 
no local, de acordo com a cor­
poração, é de aproximadamente 
cinco metros.

TSUNAMI - O sensacional flagrante das nuvens cobrindo Lençóis 
Paulista feito um tsunami, foi feito pelo leitor Tiago Lima. "Estava no 
Itamarati no domingo e eram umas 15h quando as nuvens começaram 
a avançar muito rápido", explicou. "Foi uma sensação engraçada, 
pois deu um certo medo, mas era uma imagem linda de se ver", com­
pleta. Momento registrado e enviado ao jornal O ECO.
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PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail oeco@jornaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.

Moradores dos bairros Nova Lençóis, Jardim das Nações e 
Chácara Sossego me procuraram para reclamar de problemas 
de horário dos ônibus do transporte público de Lençóis Pau­
lista. Segundo os moradores os horários estabelecidos não 
estão sendo cumpridos conforme a tabela de horários. Algu­
mas vezes ele atrasa mais de 15 minutos, o que tem causado 
transtornos aos trabalhadores que dependem do transporte 
coletivo. Eu acho que a empresa que opera o serviço e a pre­
feitura municipal deveriam tomar alguma providência com 
relação a este problema.

Aparecido Pereira de Moraes, o Cidinho, presidente da 
Associação de Moradores do Jardim Nova Lençóis/ Nações

í

í

FRASE
“Além do alto custo, um dos problemas é que um médico 
decide se o paciente deve ou não ser afastado. Mas, 
quando o pagamento é autorizado, o paciente não 
precisa comprovar que investe o dinheiro no tratamento “

0 | |  'Dependentes químicos'
8 |

Esta semana o Instituto Nacional do Seguro Social divulgou 
números que devem chamar a atenção das autoridades. O INSS 
anunciou que os gastos com dependentes químicos superaram 
os R$ 107 milhões, no ano passado. Ao todo segundo o institu­
to, foram concedidos cerca 125 mil auxílios-doença, benefício que 
pode chegar a quase R$ 4 mil. No caso dos dependentes quími­
cos, o valor médio ficou na casa de R$ 860. Nos últimos três anos, 
foram liberados cerca de 70 mil benefícios. Além do alto custo, 
um dos problemas é que um médico decide se o paciente deve 
ou não ser afastado. Mas, quando o pagamento é autorizado, o 
paciente não precisa comprovar que investe o dinheiro no trata­
mento e pode estar usando a quantia para com­
prar mais droga. Guardadas as proporções, a 
situação também é muito séria em Lençóis 
Paulista. Somente ano passado 0 Fun­
do Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente investiu mais de R$ 200 mil 
para custear tratamento de dependentes 
químicos em clínicas do Estado. 0 dinheiro 
era pra ser investido em programas so­
ciais aos jovens, mas ao invés disso é 
usado para tentar recuperá-los.

í
O ECO 90.1 Notícias divulgou informação exclu­
siva na manhã de ontem que enche de orgulho 
qualquer lençoense. O grupo Lwart estuda inves­
tir R$ 2 bilhões de reais nos próximos anos para 
aumentar a produção de celulose da Lwarcel.

A informação é tão importante, que para o leitor 
ter ideia, o grupo estuda implantar alojamento 
com estrutura de lazer, agência bancária etc., para 
proporcionar bem estar aos 2,5 mil colaboradores 
durante os dois anos de implantação do projeto.

Mais que isso. A ampliação da indústria vai gerar 
mil novos postos do trabalho na fase de opera­
ção da nova Lwarcel. A linha de produção deve 
ser quatro vezes maior, calculam os diretores do 
grupo. Um orgulho para qualquer um!
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Novo
irmão

Além do Galaxy Tab 2 de 10.1 
polegadas, a Samsung anunciou 
oficialmente o lançamento do 
Galaxy Note 10.1. Uso de caneta para 
desenho é destaque do modelo.

Telespectador poderá 
marcar consulta no 
SUS pela TV digital

o I  TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO - Canal 
 ̂ g  ^  interativo do Metrópolis, programa da TV Cultura

O governo está concluindo a primeira leva 
oficial de conteúdo interativo para o modelo 
brasileiro de TV digital, informou reportagem 
veiculada pela Folha de S. Paulo na edição de 
terça-feira. O CPQD (Centro de Pesquisa e De­
senvolvimento em Telecomunicações) prepara 
para março a oferta dos aplicativos, com os re­
sultados de teste-piloto feito em localidades do 
Estado de São Paulo. Será um primeiro passo 
do governo no campo da programação intera­
tiva para TV, um dos pontos fracos do processo 
de implantação da tecnologia no país. Alguns 
desses aplicativos terão viés social, como um 
que permite 0 agendamento de consulta médi­
ca no SUS. Outro fornecerá uma lista de vagas 
de emprego, permitindo ao interessado fazer 
consultas por cidade e área. Mas, para 0 teles­

pectador conseguir usar estes recursos, a 
televisão precisa ter instalado 0 software 
Ginga, que permite a interação digital. 
Um acordo firmado entre governo e in- 

^  dústria definiu que 75% de todas as TVs 
sairão de fábrica com 0 recurso a partir de 

2013. Os primeiros programas interativos 
no ar deverão ser de notícias, previsão do tem­
po e jogos.

Rápidas
- Confirmando alguns rumores, a Apple 

deve mesmo lançar o iPad 3 no próximo dia 7 
de março. O sinal foi uma convocação da Apple 
a jornalistas dos Estados Unidos para um even­
to promovido pela empresa neste dia. A apre­
sentação acontecerá em San Francisco, na Cali­
fórnia. "Temos algo que você realmente precisa 
ver. E tocar", diz o texto do convite, sobreposto 
a uma foto de uma mão tocando um ícone em 
uma tela do iPad. Muito sugestivo, não?

SOLUÇÕES EFICAZES PARA 
ACELERAR O CRESCIMENTO ' 
DA SUA EMPRESA J
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FASES DA LUA
MARÇO

Fase Dia Hora
Lua Cheia 08 06:39
Quarto Minguante 14 22:25
Lua Nova 22 11:37

Lençóis Quarto Crescente 30 16:41
Paulista No horário de

verão, somar uma 
300 Km São hora às fases da lua.

Paulo
^PLACAS DO PLACAS DE

DIA EM SP AMANHÃ

7 8 9 0
m  TELEFONES ÚTEIS - CÓDIGO 014

Polícia Corpo de SAMU
M ilitar Bom beiros

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar.......3264-8005 Conselho Tutelar....... 9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000 Pref de Borebi.......... 3267-8900

Agudos Macatuba
Conselho Tutelar........3262-1162 Conselho Tutelar........3298-3036
Hospital de Agudos...3262-1444 Santa Casa................ 3298-9200
Pref de Agudos.........3262-8500 Ambulância........... 0800-7701192

Pref de Macatuba.....3298-9800
Areiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912 Pederneiras
Pronto Atendimento..3846-9908 Conselho Tutelar.......3284-6426
Pref de Areiópolis....3846-9900 Santa Casa................. 3283-8380

Pref de Pederneiras ..3283-9570

Economia MICROFONES ABERTOS
A audiência contou com intensa participação do 
público, com diversas pessoas inscritas para falar. 
Usaram da palavra o promotor de justiça, Henrique 
Ribeiro Varonez, o dirigente Ricardo Coube, do Ciesp 
de Bauru e o militante do Psol, Rodolfo Pelegrin (foto).

INVESTIMENTO

Lwarcel faz audiência pública 
sobre licenciamento ambiental 
para ampliação de fábrica
Evento aconteceu na noite de terça-feira e foi coordenado por Conselho Estadual do Meio 
Ambiente; licenciamento é primeiro passo para ampliação de fábrica que irá quadruplicar produção

Vitor Godinho

A Lwarcel Celulose reali­
zou, na noite de terça-fei­
ra 28, no Lions Clube de 

Lençóis Paulista, audiência pú­
blica para apresentar à comuni­
dade dois documentos, o EIA 
(Estudo de Impacto Ambiental) 
e o RIMA (Relatório de Impacto 
Ambiental), necessários para o 
projeto de mega-ampliação da 
Lwarcel. O evento foi coorde­
nado pelo Condema (Conselho 
Estadual de Meio Ambiente) e 
é parte obrigatória para o licen­
ciamento ambiental. Cerca de 
450 pessoas entre autoridades, 
integrantes de clubes de serviço

e população em geral, acompa­
nharam a audiência pública.

Segundo o diretor-presi- 
dente do Grupo Lwart, Carlos 
Renato Trecenti, que falou com 
exclusividade ao jornal O ECO, 
o licenciamento ambiental é o 
primeiro passo para a viabiliza­
ção de um projeto que poderá 
quadruplicar a capacidade de 
produção da Lwarcel - que hoje 
é de 250 milhões de toneladas 
de celulose ao ano - e colocá-la 
no seleto grupo dos maiores pro­
dutores de celulose do mundo.

Superado o passo do licen­
ciamento ambiental - que deve 
ocorrer até o final deste ano, na 
expectativa de Trecenti - co-

meça a fase de viabilização de 
recursos financeiros, já que a 
estimativa inicial é de um in­
vestimento da ordem de R$ 2 
bilhões. ”Até este momento o 
que existe é um projeto básico. 
Um orçamento com maior pre­
cisão vem num ponto posterior, 
após passar por uma fase de 
detalhamento do projeto. Nesse 
momento nós trabalhos com es­
timativas. Estimativas baseadas 
em outros projetos semelhan­
tes. Para um projeto desse por­
te, o valor que trabalhamos hoje 
é de R$ 2 bilhões", frisou.

Exatamente devido ao tama­
nho do investimento, Trecenti 
preferiu a cautela e afirmou

que, por enquanto, apenas o 
licenciamente ambiental foi 
aprovado pelo Grupo Lwart. 
"Nesse momento o projeto 
não está aprovado pelo Gru­
po Lwart, o que está aprovado 
é o licenciamento ambiental. 
Após o licenciamento, temos 
outras fases para ultrapassar, 
especialmente a fase de busca 
de recursos financeiros para 
viabilizar um empreendimento 
deste porte", explicou. Se tudo 
ocorrer conforme o esperado, a 
expectativa é que a construção 
do parque industrial demore de 
dois anos e meio a três anos, 
com início da operação previsto 
para 2016.

Gerente destaca participação da comunidade
O gerente industrial da 

Lwarcel, Pedro Wilson Stefa- 
nini, destacou a participação 
da comunidade na audiência. 
"Nós estamos muito felizes com 
a participação da comunidade 
na audiência pública. Os posi­
cionamentos, positivos ou não 
ao empreendimento, são o foco 
de um evento como este. É a 
oportunidade de gerar o deba­
te, é a oportunidade de ouvir 
as várias informações que tem 
na comunidade. Nós não espe- 
rávamos um publico tão grande 
e interessado. Isso só contri­
bui para o processo como um 
todo", afirmou.

O projeto de ampliação e 
o estudo de impacto ambien­
tal foram desenvolvidos pela 
Póyry Engenharia, durante o 
ano de 2011. O Estudo de Im­
pacto Ambiental tem o objetivo 
de instruir o processo de solici­
tação de Licença Prévia do em­
preendimento, além de orientar 
e fornecer subsídios técnicos 
ao órgão ambiental, no caso, a 
Companhia Ambiental do Esta­
do de São Paulo.

FOTOS: VITOR GODINHO/O ECO

INVESTIMENTO DE PORTE - Stefanini, gerente industrial da Lwarcel, fala sobre o 
impacto econômico que uma futura ampliação da empresa pode trazer para Lençóis

Segundo Stefanini, além do 
impacto ambiental foi desen­
volvido um estudo do impacto 
sócioeconômico de um inves­
timento deste porte. "Nós nos 
preocupamos com o impacto

ambiental das intervenções 
necessárias, mas medimos tam­
bém o impacto econômico e 
social da obra. Durante a exe­
cução da obra, serão gerados 
entre 2,5 mil e 5 mil postos de

trabalho. Depois de instalada, a 
fábrica vai gerar mil novos em­
pregos fixos e de qualidade. Isso 
evidentemente tem um impacto 
econômico na renda per capta 
do município", completou.

Projeto prevê captação de água no Rio Tietê
Um dos detalhes do projeto 

de ampliação da Lwarcel Celu­
lose, apresentado em audiência 
pública, foi a construção de 22 
quilômetros de dutos para cap­
tação de água do Rio Tietê. Se­
gundo o representante da Póyry 
Tecnologia - empresa que rea­
lizou o estudo de impacto am­
biental - Kleib Fadel, a capta­
ção de água pelo Rio Tietê foi 
a melhor solução encontrada 
para abastecer as futuras insta­
lações da empresa.

"O Rio Tietê consiste em 
um grande corpo de água, ele 
tem uma qualidade compatível 
e funciona quase como um re­
servatório. Ele tem uma vazão 
média de 400 metros cúbicos 
por segundo. O que a Lwarcel 
precisa é de um metro cúbico

por segundo. Portanto não ha­
verá qualquer dano para o rio. 
Além disso, grande parte desta 
água vai retornar para o Rio 
Tietê depois de passar pelo pro­
cesso industrial e do tratamento 
de água", explicou.

O estudo mostrou ainda 
que o projeto não deve ter 
impacto relevante na fauna 
e flora das regiões afetadas 
pela obra. Pelo projeto, o 
novo parque industrial deve­
rá ser construído ao lado do 
que existe atualmente. (VG)

ESTRUTUTRA - Kleib 
Fadel, representante 
da Póyry Tecnologia 
falou sobre o estudo de 
impacto ambiental

http://WWW.UNIONTECNOLOGIA.COM.BP


Entrevista INVERTIDO
Depois de abrir o dia em queda, o dólar comercial inverteu 
o rumo e passou a operar em alta na quarta-feira, após ser 
cotado abaixo de R$ 1,70 pela primeira vez desde outubro do 
ano passado na terça-feira (28). Perto das 13h40, de ontem, a 
moeda tinha valorização de 0,34% , a R$ 1,704 para a venda.

CRESCIMENTO

Entre as maiores do mundo
Investimento em ampliação da Lwarcel Celulose poderá atingir casa de R$ 2 bilhões; unidade vai quadruplicar capacidade de produção

Vitor Godinho

Se tudo que foi planejado 
se confirmar -  e o cenário 
econômico nacional e in­

ternacional colaborarem no ca­
minho -, Lençóis Paulista pode­
rá ter, em quatro anos, uma das 
maiores fábricas de celulose do 
mundo. Com planos de inves­
timento na ordem de R$ 2 bi­
lhões o Grupo Lwart pretende 
ampliar a Lwarcel Celulose em 
uma operação que vai quadru­
plicar sua atual capacidade de 
produção, colocando a empresa 
num seleto grupo de empresas 
no planeta.

Em entrevista concedida ex­
clusivamente ao jornal O ECO, 
o diretor-presidente do Grupo 
Lwart, Carlos Renato Trecenti, 
fala em cautela -  porque um 
empreendimento desse porte 
demanda muito esforço, tra­
balho e condições favoráveis 
-  mas não deixa de ressaltar 
que a empresa trabalha para se 
tornar líder em todos os segui­
mentos em que atua.

E não é para menos. Atual­
mente o Grupo Lwart investe 
na concretização do Projeto H, 
uma obra com orçamento esti­
mado de R$ 230 milhões, que 
vai fazer da Lwart uma empre­
sa pioneira na produção de óleo 
básico Grupo II no Brasil.

A modernização no proces­
so de rerrefino, denominada de 
Projeto H, vai garantir que a 
empresa produza o óleo básico 
com menos enxofre e traga para 
a região, uma planta que vai 
produzir hidrogênio, elemento 
usado também em indústrias 
de alimentação, entre outras 
aplicações.

É o hidrogênio que vai pos­
sibilitar esse ganho de qualida­
de na produção de óleo básico. 
Mais que isso, o hidrogênio será 
produzido em Lençóis Paulista, 
pela empresa americana Che- 
mical Engineering Partners. E a 
ampliação da Lwarcel será um 
investimento de ainda maior 
vulto, segundo Trecenti. Confi­
ra a seguir, na íntegra, a entre­
vista com o diretor-presidente 
do Grupo Lwart.

O ECO -  Como o senhor 
avalia está audiência pública? 

Carlos Renato Trecenti -
Minha avaliação é muito positi­
va sobre o evento, num primei­
ro aspecto pela grande presença 
da comunidade para informar o

público sobre o projeto. Então 
o fato de termos a casa cheia 
foi excelente notícia. Gostaria 
de ressaltar também o nível de 
participação, os comentários, 
as reflexões, a análise do proje­
to, cumpre tudo o que está pre­
visto na lei. Acho que tudo que 
se espera de uma audiência pú­
blica foi plenamente cumprido.

O ECO -  Quando tempo 
deve demorar entre o processo 
de licenciamento e o início das 
obras?

Trecenti -  São muitas etapas 
pela frente. O processo de licen­
ciamento ambiental não tem 
prazo exato. Como a diretora da 
Cetesb mencionou, pode haver 
solicitação de informações com­
plementares, é um processo 
que tem várias fases e, por isso, 
é difícil precisar quanto tempo 
isso deve demorar. Como eu já 
havia comentado, nós espera­
mos conseguir obter a licença 
ambiental até o final deste ano. 
Depois disso, temos outras eta­
pas, igualmente desafiadoras: 
fase de viabilização econômica, 
de busca de recursos financei­
ros, detalhamento do projeto... 
ainda temos muitas fases im­
portantes para ultrapassar, para 
poder falar que o projeto vai 
acontecer. Nesse momento o 
projeto não está aprovado pelo 
Grupo Lwart, o que está apro­
vado é o licenciamento ambien­
tal. Após o licenciamento temos 
outras fases para ultrapassar, 
especialmente a fase de busca 
de recursos financeiros para, 
finalmente, anunciar que o pro­
jeto efetivamente vai acontecer. 
Eu até acho importante alertar 
a população, para que não haja 
um excesso de expectativa, por­
que o anúncio final e o anúncio 
de investimento ainda deman­
dam muitas etapas.

O ECO -  Quanto será preci­
so investir no projeto? Parece 
que a fábrica vai quadruplicar 
a capacidade de produção. 
Isso é verdade?

Trecenti -  Até este momen­
to o que existe é um projeto bá­
sico. Um orçamento com maior 
precisão vira em um ponto 
posterior, após passar por uma 
fase de detalhamento. Neste 
momento nós trabalhos com 
estimativas. Estimativas base­
adas em outros projetos seme­
lhantes. Para um projeto desse 
porte, o valor que trabalhamos

hoje é de R$ 2 bilhões.

O ECO -  O senhor fala em 
busca de recursos para via­
bilizar este investimento. Esta 
busca de recurso viria através 
de associação com outros gru­
pos de celulose ou através de 
financiamentos?

Trecenti -  Esse é um as­
sunto que demanda muito tra­
balho. Podem vir recursos via 
financiamento, que é muito 
típico em projetos como este. 
Projetos de celulose são tipica­
mente financiados porque são

projetos de maturação de longo 
prazo. Mas nós não descarta­
mos também trazer recursos 
via parceria.

O ECO -  Caso esta amplia­
ção seja viabilizada técnica 
e economicamente, quantos 
empregos ela deve gerar? Qual 
o impacto econômico que ele 
pode trazer para Lençóis Pau­
lista?

Trecenti -  Conforme apre­
sentado, existem dois momen­
tos com relação à geração de 
emprego. O momento da im­

plantação, da construção da 
fábrica, em que estima-se uma 
média de 2,5 mil empregos ge­
rados, com pico podendo che­
gar a 5 mil vagas. Empregos es­
tes, em parte gerados na região, 
em parte em empresas que vem 
de fora, de empresas especiali­
zadas, claro, sempre com uma 
busca muito grande para ge­
rar empregos na região. E um 
segundo momento, da fábrica 
funcionando, onde se estima 
uma geração de mil postos de 
trabalho, tanto próprios como 
terceirizados.

O ECO -  Os empregos surgi­
dos durante a construção tam­
bém tem um impacto econômi­
co. Qual a avaliação do senhor 
neste aspecto?

Trecenti -  Evidentemente 
que os 2,5 mil e 5 mil empregos 
gerados durante a construção 
são empregos transitórios, onde 
é claro, com a maior geração 
de atividade econômica decor­
rente do projeto, pode acabar 
co algumas pessoas a se fixar 
aqui, então gera oportunidades. 
Mas como o Pedro (Stefanini, 
gerente industrial da Lwarcel) 
mencionou, algumas empresas 
muito especializadas percorrem 
o país desenvolvendo projetos. 
Muitos destes trabalhadores 
vão sair de nosso projeto e vão 
trabalhar em outro. Mas o sal­
do, em termos de geração de 
emprego e rende, é bastante im­
portante, bastante positivo.

O ECO -  Este licenciamen­
to ambiental que é parte de um 
projeto muito maior chega no 
momento em que a Lwart está 
fazendo um forte investimento 
no Projeto H. Como o senhor 
enxerga o desenvolvimento da 
empresa no cenário nacional e 
até internacional?

Trecenti -  O Grupo Lwart 
hoje atua em três setores dis­
tintos: na celulose, na coleta e 
rerrefino do óleo lubrificante 
usado e na produção de pro­
dutos para a construção civil, 
com a linha de produtos imper- 
meabilizantes. Temos planos de 
crescimento nos três setores. A 
veia empreendedora do Grupo 
Lwart a gente pretende manter, 
buscamos oportunidades e nos­
so objetivo é continuar inves­
tindo, investindo para ser mais 
competitivo, investindo para 
crescer e gerar oportunidades.

O ECO -  Para finalizar, os 
novos investimentos colocam 
a Lwarcel em que patamar do 
ponto de vista do cenário da 
celulose no Brasil e no Mundo?

Trecenti -  A ampliação po­
derá colocar a Lwarcel em um 
patamar bastante competitivo, 
de empresas que fabricam pelo 
menos 1 milhão de toneladas/ 
ano em fábricas modernas, 
com condições de concorrer 
tranquilamente no mercado 
mundial. Certamente este in­
vestimento, coloca a Lwarcel 
num grupo seleto de grandes 
empresas do setor.
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Cidade MEDIÇÃO
Desde de ontem os navegantes podem medir a qualidade de sua conexão à internet, 
através de um programa disponível nos sites das prestadoras Oi, Net, Telefônica,
GVT, CTBC Telecom, Embratel, Sercomtel e Cabo Telecom. Segundo a Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações), a medida consta na Resolução n° 574, de outubro de 
2011, que regulamenta a Gestão de Qualidade do Serviço de Comunicação Multimídia.

SERVIÇO

Prefeitura abre inscrições para Conecta Cidadão

Interessados devem levar cartão cidadão e comprovante de residência ao balcão 
de atendimento da prefeitura; serviço está disponível apenas para Jardim do Caju

Vitor Godinho
rOTO AROUIVO: CRISTIANO PACCOLA/O TCO

A prefeitura de Lençóis 
Paulista abriu as inscri­
ções para o programa 

Conecta Cidadão, que forne­
cerá acesso à internet gratuito 
à população. Por enquanto, o 
programa atenderá apenas aos 
moradores dos bairros Jardim 
do Caju I e II, onde o sinal de 
rádio - tecnologia usada para 
transmissão de dados - já está 
disponível.

É importante lembrar que 
o sinal da internet será dis­
ponibilizado gratuitamente 
à população pela prefeitura, 
mas o equipamento necessá­
rio para receber o sinal - um 
receptor de radiofrequência 
- e a sua instalação, terão um 
custo que será cobrado pelas 
empresas que se cadastrarem 
para fornecer o serviço. Até o 
momento, apenas uma empre­
sa está inscrita e o custo gira 
entre R$ 350 e R$ 400.

CIDADE CONECTADA - Prefeitura abre 
as inscrições para internet gratuita

Os moradores interessados 
em usar a internet gratuita de­
vem se dirigir até o balcão de 
atendimento da prefeitura por­
tando o cartão cidadão e um 
comprovante de residência.

Para participar é preciso estar 
em dia com o pagamento dos 
tributos municipais.

Após o cadastro, o setor 
de tecnologia fornecerá uma 
autorização com usuário e

senha. Em seguida, o inte­
ressado deverá procurar a 
empresa cadastrada para re­
alizar a instalação do equipa­
mento necessário.

Para a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB), quando o serviço 
estiver distribuído para toda 
cidade, ele garantirá cidadania 
plena à população. A previsão 
é de que isso aconteça em me­
ados de 2013. A conexão será 
disponibilizada em etapas e 
começa nos bairros, até chegar 
ao centro da cidade, que deve­
rá ser o último local a receber 
o sinal de rádio.

"Com a internet, as pessoa 
que hoje não tem acesso vão 
poder fazer seus serviços de 
banco, a criança que estuda 
poderá fazer suas pesquisas, os 
alunos da rede municipal po­
derão entrar no portal da edu­
cação, o Aprende Brasil, para 
se comunicar, ler jornais, en­
fim, isso é uma questão de ci­
dadania”, destacou a prefeita.

Internet grátis não terá bloqueios
Segundo o diretor de 

Planejamento, Luiz Carlos 
Baptistella, a prefeitura não 
fará nenhum tipo de blo­
queio ou censura na inter­
net gratuita que será dispo­
nibilizada até o final deste 
mês. "A responsabilidade de 
controlar o que as crianças e 
adolescentes estão vendo na 
internet será dos pais, como 
funciona hoje com a inter-

net convencional”, explicou 
o diretor. Ele também afir­
mou que cada usuário res­
ponderá caso use a internet 
de forma ilegal. "Para fazer 
a configuração será necessá­
rio um IP (Internet Proto- 
col), que poderá identificar 
caso ocorra algum problema 
com a justiça”, continuou.

Baptistella disse ainda 
que a velocidade do servi-

ço será, inicialmente, de 
256 kbps, suficiente para 
acessar diversos serviços 
como e-mail, navegar em 
sites de notícias e realizar 
transações bancárias, entre 
outros. "A pessoa que ten­
tar baixar um filme ou uma 
música não será impedida, 
mas ela vai demorar muito, 
por que o objetivo não é 
este”, explicou.

CUSTOS
Ainda de acordo com o 

diretor, além do custo de insta­
lação do sistema (R$ 570 mil) 
a prefeitura também terá um 
custo fixo com o sinal de inter­
net e com o aluguel de postes 
da CPFL. Segundo Baptistella, 
quando o sistema estiver em 
toda cidade, o custo de manu­
tenção mensal pode girar entre 
R$ 50 mil e R$ 60 mil.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA  

Cemitério fecha hoje para nebulização

O Cemitério Municipal 
Alcides Francisco fica fechado 
para visitação na quinta-feira 
1, para a execução de serviços 
de dedetização, controle e pre­
venção de pragas. A limpeza 
de túmulos ficará suspensa 
até o domingo 4. Segundo 
o administrador do Serviço 
Funerário Municipal, Walnei 
José Repik, o trabalho consis­
te na aplicação de inseticida 
por meio de pulverização com 
bomba costal ao redor dos tú-

mulos. Depois, a aplicação 
será feita por meio de nebuli- 
zação nos demais locais. "Rea­
lizamos o mesmo trabalho em 
julho do ano passado, onde o 
tratamento químico atingiu o 
objetivo com a eliminação de 
grande quantidade de baratas 
da espécie periplaneta ameri­
cana”, completa.

Segundo Repik, a apli­
cação é eficaz para conter 
a reprodução dos insetos no 
cemitério.

ASSOCIAÇAO DOS CERAMISTAS DE MACATUBA 
CNPJ: N° 57.266.744/0001-70

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

PELO PRESENTE EDITAL FICAM CONVOCADOS OS ASSOCIADOS DESTA 
ASSOCIAÇÃO, QUITES E EM GOZO DE SEUS DIREITOS, PARA A ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA, QUE SERÁ REALIZADA NO DIA 14 DE MARÇO DE 
2.012 (quarta-feira), ÀS 15:00 HORAS, NA RODOVIA OSNI MATEUS, KM 
120 MAIS 515 METROS, EM MACATUBA/SP, PARA DELIBERAÇÃO DA 
SEGUINTE ORDEM DO DIA:

a) APRECIAÇÃO DAS CONTAS E DOS BALANÇOS PATRIMONIAL E 
FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2011 E ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA;
b) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CLASSE.

A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA SERÁ INSTALADA, EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO, COM A PRESENÇA DA MAIORIA ABSOLUTA DOS 
ASSOCIADOS OU, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, 30 (TRINTA) MINUTOS 
APÓS O HORÁRIO ESTIPULADO NO EDITAL DE CONVOCAÇÃO, COM A 
PRESENÇA MÍNIMA DE 1/3 (UM TERÇO) DOS ASSOCIADOS. CASO NÃO HAJA 
NÚMERO LEGAL NA HORA ANUNCIADA, A ASSEMBLÉIA SERÁ REALIZADA 
30 MINUTOS APÓS COM QUALQUER NÚMERO DE ASSOCIADOS.

MACATUBA/SP, 01 DE MARÇO DE 2012.
TADEU ALEXANDRE BRESSAN -  PRESIDENTE 

EDUARDO FELTRE - SECRETÁRIO
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Regional p a r a ís o  e c o n o m ic o
O interior paulista tem atraído cada vez mais empresas. Custos menores, espaço e um 
sistema logístico sem gargalos no trânsito - fora a qualidade de vida dos funcionários -  são os 
argumentos mais fortes. O interior de São Paulo viu a sua participação no Produto Interno Bruto 
paulista crescer 3,7 pontos percentuais no curto período de quatro anos e hoje, já responde por 
44%  de todas as riquezas produzidas no Estado de São Paulo e 15% do PIB brasileiro.

OBRAS

Agudos terá marginal de ligação com Bauru
Obra está prevista no cronograma da 
concessionária Rodovias do Tietê; prefeito 
Everton diz que reivindicação é antiga

Carol Ferreira

O acesso entre Agudos e 
Bauru será facilitado. 
Isso porque está previsto 

no cronograma da Concessio­
nária Rodovias do Tietê - que 
administra a Rodovia Marechal 
Rondon entre Bauru e Juru- 
mirim - uma vicinal com sete 
quilômetros de extensão entre 
as duas cidades.

“Este é um antigo sonho que 
nós temos", afirmou o prefeito 
de Agudos, Everton Octaviani 
(PMDB). De acordo com ele, o 
projeto prevê o prolongamento 
da marginal que hoje dá acesso 
à FAAG (Faculdade de Agudos) 
em sete quilômetros, fazendo a 
ligação com a vizinha Bauru. 
“Esse prolongamento deve ser 
levado até o Posto Via Mare­
chal, à fábrica de tubos Rialto, 
que fica na divisa de Agudos 
com Bauru", explica.

Para o chefe do Executivo, a 
obra irá melhorar o trânsito de 
pessoas entre as cidades, além 
de criar um corredor empre­
sarial e industrial. “Nós temos 
cobrado da concessionária, ra-

pidez nesta realização. Sabemos 
que esta obra consta no crono- 
grama da Rodovias do Tietê e 
estamos sempre em contato 
com a presidência, solicitando 
que esse cronograma seja an­
tecipado o máximo possível", 
destaca.

O assunto foi abordado na 
sessão da Câmara de Vereado­
res há duas semanas, quando 
o ex-prefeito e ex-presidente 
da casa, Nelson Assad Ayub 
(PP) apresentou projeto que dá 
o nome do vereador Delfino 
Tendulo à marginal, e lembrou 
as reuniões realizadas com o 
DER (Departamento de Estra­
das e Rodagem), quando foram 
oferecidos três quilômetros de 
marginal no sentido Lençóis 
Paulista. “Na época não havia 
pedágio, mas nós sabíamos que 
ele poderia existir. Por isso, bri­
gamos para que o projeto fosse 
em direção a Bauru", revela 
Ayub. Auro Octaviani (PMDB) 
também destacou a importân­
cia da via, que facilitará o aces­
so dos agudenses às cidades 
vizinhas. “É mais um sinal do 
progresso em nossa cidade".

Obra deve 
ser realizada 
até 2015

A Concessionária 
Rodovias do Tietê foi 
procurada para informar 
o cronograma da obra e 
o valor do investimento, 
porém, até o fechamento 
desta edição, não havia 
se pronunciado. Segun­
do edital de concessão, 
disponível no site da 
Artesp (Agência Regu­
ladora de Transporte do 
Estado de São Paulo), a 
construção de uma mar­
ginal está prevista para 
o 7° ano de concessão. 
A via deve ser constru­
ída entre os quilômetros 
325 e 329, na pista oeste.

Este trecho está en­
tre as exigências feitas 
pela Artesp na ocasião 
da concessão, em 2009, 
mas pode ser ampliado 
conforme negociação 
entre prefeituras e con­
cessionária. Segundo o 
prazo fixado pela agência 
reguladora, a obra deve­
rá ser realizada até 2015.

LINHA RETA - Marginal deverá ligar Agudos à Bauru, iniciando na FAAG e seguindo até a Rialto

EM PRESAS

Zilor é pioneira 
na utilização de 
selo Pró-Criança

A Zilor é a primeira em­
presa a utilizar o selo Pró- 
-Criança lançado no fim do 
ano passado pelo CMDCA 
(Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente) 
de Lençóis Paulista, que 
administra o Fundo Munici­
pal de Direitos da Criança 
e do Adolescente (FMDCA). 
O objetivo do símbolo é 
estimular o empresariado 
a colaborar com as causas 
sociais do município, por 
meio de repasses à entida­
de. Apenas as empresas que 
contribuíram com o Conse­
lho no ano passado podem 
usar o selo Pró-Criança.

“Para o CMDCA, é mui­
to importante ter a Zilor 
como parceira. As verbas 
destinadas possibilitam 
importantes iniciativas do

Poder Público e das insti­
tuições filantrópicas. Exem­
plos disso são as campanhas 
de combate ao trabalho 
infantil, à exploração e à 
violência sexual de crian­
ças, tratamento e prevenção 
contra dependência quími­
ca, entre tantas outras", diz 
Telma Gutierres de Souza, 
presidente do CMDCA.

Em 2011, a Zilor desti­
nou R$ 106 mil ao CMDCA 
de Lençóis Paulista. “Com 
essa destinação, a Zilor aju­
da a criar condições para 
que crianças e adolescentes 
em situação de risco pos­
sam ter um futuro melhor, 
com educação e cidadania", 
afirma José Carlos Morelli, 
Diretor de Relações com 
Acionistas e Administrativo 
da Zilor.

ACESSIBILIDADE

Governo lança crédito para viabilizar 
acessibilidade da pessoa com deficiência
Plano “Viver sem Limite" oferece taxa de juro é de 0,64% ao mês e recurso é 
aplicável na viabilização da acessibilidade; límite é de R$ 30 mil por pessoa

Fernanda Benedetti

O Banco do Brasil lançou 
na quinta-feira 9, em 
Brasília, uma linha de 

crédito com taxas de juros 
reduzidas para pessoas com 
deficiência. Os recursos do 
microcrédito, que integram 
as ações do Plano Nacio­
nal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência -  Viver 
sem Limite, são destinados 
ao financiamento de bens 
e serviços para auxiliar na 
acessibilidade, independên­
cia motora, autonomia e se­
gurança para a pessoa com 
deficiência.

Para a ministra Maria 
do Rosário, da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presi­
dência da República, os re-

Parcelas podem 
chegar a 60 meses

Os empréstimos pode­
rão ser feitos por pessoas 
físicas com renda mensal 
de até 10 salários mínimos, 
através do BB Crédito Aces­
sibilidade. Será possível fi­
nanciar, em até 60 meses, 
com taxa de juros de 0,64% 
ao mês e sem taxa de aber­
tura de crédito.

cursos trarão às pessoas com 
deficiência, melhor qualida­
de de vida. “A nossa meta é 
fazer com que a pessoa com

O financiamento pode 
ser de até 100% do valor 
do bem ou serviço, com 
limite de R$ 30 mil por 
pessoa. As prestações serão 
debitadas diretamente em 
conta corrente do Banco do 
Brasil. A primeira presta­
ção pode ser paga em até 
59 dias.

deficiência tenha acesso a 
todas as tecnologias e servi­
ços que possam melhorar o 
seu dia-a-dia. A autonomia é

um direito fundamental das 
pessoas com deficiência e o 
plano Viver sem Limite veio 
com este objetivo", explicou.

Para o vice-presidente 
da Adefilp José Carlos de 
Oliveira, o Baixinho, a linha 
de crédito vai ajudar muitos 
as pessoas com deficiência. 
“Mas é preciso deixar claro 
que recurso é para ser usado 
com auxilio na deficiência, 
como comprar cadeiras de 
rodas, colocar elevador na 
casa, adaptador para carro, 
entre outros benefícios", 
explica. Entre os itens fi- 
nanciáveis estão cadeiras de 
rodas, andadores, aparelhos 
auditivos, impressora Braille 
e equipamentos de adapta­
ção de veículos automotores, 
entre outros.



Sociedade NOITE AGRADAVEL
Vanessa, Maria Eduarda e Cristiano, 
Na Cia Da Esfiha

Passeio em família Encontro

O advogado Marcos Toledo e sua esposa e Gisele Toledo, presidente 
regional doi Creci, aproveitaram a noite de calor para curtir a pastelaria 
Tocado Pastel em Lenlçóis Paulista.

I C O i

Os diretores Vanderlei Francatti, Altair Toniolo e José Lenci Neto, 
marcaram presença no evento promovido pelo SeSI. O encontro 
aconteceu no Senai em Lençóis Paulista, na tarde de terça-feira.

FOTO: O ECO
GIGA EXPRESS

A Giga Express está há sete anos 
no mercado de remanufatura 
de cartuchos e tonners, e busca 
a cada dia, a melhor qualidade 
nos produtos e agilidade na 
entrega. Isso tudo sempre sem 
abrir mão do bom atendimento.
A Giga Express fica na rua 15 de 
Novembro, 194 - Centro Lençóis 
Paulista. Telefone (14) 3263-2318.

FOTOS: STUDIO A

O  Rafael, Iolanda, Duda e 
Erica, Na Toca Do Pastel 
© Virsinho e Lebrinha, Na 
Cia Da Esfiha 
© Bruno e Diogo, Na Cia 
Da Esfiha 
O  Vinicius Toledo,
Gustavo e Vitor Toledo,
Na Toca Do Pastel 
© Jô e João, Na Cia Da 
Esfiha
O  Marcos Junior, Julia e 
Liliane Toledo, Na Toca Do 
Pastel

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

I • A princesinha Laís era 
só alegria durante as fotos 
comemorando seu 1 aninho

• O fofo Matheus que 
completou 6 meses esbanja 
charme e simpatia para os 
pais corujas

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

• Esta
completando 10 
anos dia 03 de 
março de 2012 
o garoto 
Leonardo 
Mattos 
Parrela , Seus 
Pais Luciana 
e Reinaldo 
Desejam a 
você toda a 
Felicidade. Te 
amamos muito

Prático e 

Moderno.
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e endereços 

sempre a 

mão.
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